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18 O OCCIDENTE 
  

cional ultrajudo por alguns selvagens, com mais 
economia! 

= O parlamento, antes de constituido, 
teve quusi à passar a vias de facto, chegando. 
imesmo, u"tim acesso de colera param 
uôr os clapeus na cubeça — no suntuar 
presentação nacional, por causa du 
Uta! 

Por este fuolo d'excopeional desçor! 
avaliar-se que genero despectaculos cons 

S. Bento reserva dos ama- 
legis 

no fhm do contas, attenda bem o 
ido de todas as questões politicas. 

a um quast nada de céa, e às vezes tambem 
de almoco e jantar; esta é que é a verdade, 

do unicamente por causa de Cga so 
põem os chapeus na cabeça, que cousas es 
tosus se porão na meza da presidencia nas. 
sões. proximas, por causa das outra 
nãos! 

— Perdão! 

  

        

  

eição de   

  

    
    

    

    

  

    
     

  

   
  

  

o demonio tentador da politica, 
levando-me ao alto de S. Bento e mostrando 

s pés o risonho mundo legislador, s 
e demasiadamente, de quando em quan- 

do! Confesso entretanto no leitor que a minha 
mais ardente ambição não é saber 0 que pensa 
o sr. Gartilho dos destinos das sociedades, e 
que, se uma voz por outra, eu sacrifico um po- 
riodo a estes casos dignos d"Oenbach, é sh 
plesmi 

     
  

    

    
  

  

  lo Dor que à flia dMssumpto à isso 
ar nunca. 

  

   

ga, Póde ao parlamento não 
Rocha Peixoto, tanto em Senior 

agora d chronica faltam qua 
sucessos tanto em primeira como 
mão; essa é que é a pura verdade. 

— Depois do caso da Zambézia, o mais deba- 
tido foi certamente o da Viagem à roda da Par- 
vonia, relatorio do commendador Gil Vaz, re- 
presentado no Gymnásio, numa. das njtimas 
noites, das & ás 10; paltado das 10 á meia 
noite, é prohibido no governo civil à 1 da ma- 
drugada, 

Com Mem magna minha não vi a peça, pa- 
co impossivel t Quando me dispunha a tomar 
lheto para a primeira recita estavam todos 

vendidos ndo me preparava para ir À & 
gunda, a Viagem à roda da Parconia tinha 
probibida pelo sr. governador civil— por im- 
moral? 

Oltia de que eu me livrei! So não é o sr. 
Camara Leme estava eu agora completamente. 
corrompido Ia 40 Gymmasio, muito contente. 
da minha vida, julgando encontrar wm narco- 
lico em 4 actos para dormir um bom somno 
socegado das & às Le meia, num camarote 
do findo, o deparava com uma cousa 
com qualquer ramo das i 
Sim, por que o sr, governador civil prohibindo 
à Viagem à roda da Parconia por immoral 
sões fortes teve de certo para isso; entendeu 
provavelmente, de si para si, que a peça co- 
playa muito ao vivo 0s uzos e costumes da so- 
ciedude e da política contemporanea ! Não póde 
ser outra cousa. 

Nunéa as mãos doam à, 6 
outra vez o conmendador ( 

  

     
  

   

     
  

  

         

   
      

       

  

   
  

  

     

    

      

        

   

  

ando. 
to é dar 

  

outra consa. Não será mesmo mau uma dôse 
abonço — por emquanto, Depo 

do reincidência, poder-sé-ha então applica 
medida um quasi nada mais enei 
Inotina, por exemplo. No largo de S. Carlos, 
deve ficar perfeitamente esse ngradavel instru- 
mento de suplício e por isso tomo 4 liberdade 
de 0 lembrar & authoridado administrativa, 

“ão formal condemnação duma peça, por 
immoral, far. nascer em mim à conviceão de 
que o paiz vae finalmente entrar nºuma nova 
phase da sua desregrada existencia. Resta, é 
verdado, suber como devemos considerar à mo- 
ral debaixo do ponto de vista do governo, 
vil; todavia do que eu estou profundamente 
convencido é de que u policia se não limita 
a proseguir unicamente GH Vaz e os cambis- 
tas, isto moralidade sob a fórma do re- 
latório no Gymnasio o sob o aspecto de cauto- 
las da Joteria d'Hospanha no Fonseca emo Cam- 
eo. Provavelmente a intenção da r.º policia. 

éir no relatorio do sr. ministro da fazenda, 
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manifestamente imoral, por prometer acabar 
com o deficit ha uns poucos de annos é apre- 
sentar de cada vez ui deficit maior, o prol 
dileo tambem ; prohibir egualmente todos os. 

lutorios de todos os os, lo massado: 
so lo immorues como o do commendador 

Vaz, com a dillerença de terem ainda mo- 
nos grammatica, e prohibir finalmente muitas 
contras cousas, por que, los, 1H yor= 
dade o pais não apre 
tulos para à camonisação, pelo simples facto de 
terem sido prolúbidas as repr 
gem é roda da Parponia. 

Ext todo o caso, cu como ohronista inclinado 
talyoz um pouco ao peceado, dou os meus agr 

tos, ao governo civil por me ter livrado 
r aquele precipício em & uetos posto 

imprudentemente em scona no theatro do Gym-. 
ar nO ceu, já sei aquem. 

       
                  

       

    

  

  

  

          
    

  

am cubatendo à porta 

assististe à representação 
da Viagem à roda da Parconia. 

virtuoso apostolo. Não agh 
bilhete para a primeira recita, o 0 sr. govor- 
nador civil prolibiu a peça antes da segunda, 

o entra. Comtigo já são perto de qua 
tro milhões de portuguezes salvos pelo men co- 
Jega que tem à chave do governo civil de Lis- 

    

    

   
     

  

E Satanaz em baixo, no profundo ab 
contoreendo-se em ancias de desespero. 

— Ora, aquele sr, governador civil! aquello 
sr, governador civilt Já contava com quatro. 
milhões de condenados para à fogueira eter- 
na, vao ello probibe a Parvonia à segunda re- 
prósentação do fórma que não apanho cá senão 
consa de seis contos, contando com a superior 
é com ais famílias das frizas e da 1.º ordem! 

É justo O resentimento de Sataniz, elle en- 
tretanto que se entenda. com o ministerio do 
reino por que eu, pela parte que me diz res- 
peito, tenho mais cm que pensar, 

— Apontamentos d'um folhelinista, é O titulo 
do ultimo livro de Julio Cesar Machado. Quan- 
do se Falla dum Livro dest ão quinze 
dias antes delle cer d venda, más sim 

iz dias depois, as palavras do clronista, 
para os soepticos e para os indifferentes devem 
ser amuito mais insuspeitas, Sobretudo perdem 
inteiramente o earactor d'uma recommendação 
em obseg sto pelo simples fueto 
atello já ter vendido a edição; salvo so ainda 
suspeilam que « nossa generosidade vá até ao 
ponto de desejar que à obra so venda a ras 
do duas edições por mez—o que não é 
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sur Machado deve este exito cres- 
cente a duas circunstancias muito simples 
4.º a ser elle um escriptor de raça; 2.º à ser 

inda o primeiro folhetinista portuguez, o q 
entre nós empunha o sceptro dPesté ramo das 
modernas lileratur 

Em volta delle, varejados pelo tempo, que 6 
a mais implacayel das metralhas, têem Da- 
queado trezentos Tucladores, muitos dos quaes 
diveram a celebridade dum dia! elle porá 
permanece sempre firme, de pé, sem contesta- 
ses e sem rivalidades, sendo o unico portu- 
guez, eseriptor, e mesmo sem ser escriptor, a 
respeito do qual não so tenha formulado a m 
derna interrogação — se pertence à velha ou 
nota eschola? 

Esta formula — a velha o a nova eschola, pela 
intenção com que por cá tem sido applicadi 
diga se de passagem, parece-me uma das muit 
folices que florescem no paiz por excellencia 
da laranjeira o dPoutras plantas infelizmente 
muito menos aproveitaveis. 

Julio Cesar Machado gos o condão do ser 
querido aPampas as escholos rivnes. A rasão 
disto pareeeme muito simples; é elle oscre- 
ver livros tão Dons como este dos Apontamen- 
tos dum folhetinista ; tão renes e tão vordadei- 
tos, tão simples é tão honestos, tão elegantes 
é tão literarios, Em todos conseguindo isto 
havemos de chegar a resolver o problema das. 

     

     
         

  

   
   

  

  

  

  

       

     

          

    

  

  

  

  

duus escholas que nos ultimos tempos, 
nós, tanto tem preocupado o Martinho, 

(os leutros a mais reconte novidade foi 
a primeira representação, no de D. Maria, 1tdos. 
Casamentos Hurtardos, versão da comedia de 
Pailleron, Les fava menages, pelo sr. Latino Goo- 
lho; explendida versão corno se comprehende. 
que o seja quando se encarrega dum trabalho 
de tal ordem o esty tura, 
dispõe do colorido mais brilhante e mais irjudo. 

Do desempenho da peça fallaram quasi to- 
dos os jon » Chegando um 

l morar um conceito em verso feito 
em bons tempos que lá vio ú nossa mais glo 

7 mais falta do memoria — aotri 
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  Não significa isto, do certo, um conselho à 
nossa primeira gloria seonioa, para: que ella 
abandone o tablado, O sr, daque d'Avila o Bo- 
Juma, por exemplo, é a sr.” Emilia das Neves 
da politica, é todavia todos nós estamos d'ao- 
cordo em “que o imachinisimo constituicional 

  

    

   

   

    
  

    
  

precisa des, 0x,º uma vez por ontr 
— De resto annunci-se eu telegramas que 

o Hercules Albertini, o famoso Hercules, o ho-       
mem de mais extraordinária força que tem apa- 
resido no globo, surgirá brevemente em Lisboa. 
Bem vindo seja. O paiz está de tal fôrma pre- 
úlitanto que se não fôr preciso suster os prin 
cipios, será necessario, pelo menos, amparar ns. 
paredes. Nunca Hercules algum esteve a pé 
de desempenhar um papel mais providencial 
do que esse quo ahi vem agora esoripturado. 
para oito representações, é que forcasamento 
terá de cá ie ão legislativa, 

  

  

          

  

  

        

Gurcunnme D'AzeveDo. 
eme 
AFRICA 

O VALLE DO ZANBEZE 
  

  Portugal é ainida hoje, depois da Inglaterra, 
a primeira nação colonial, E, todavia, poucos 
povos serio mais ignorantes que os portugu 
2es, não só da geographia geral, mas inda, es. 
pecialmente, das condições, caracter é situação 
das terras que possuem como colonias, 

Quando alguma vez os acontecimentos co 
seguem, pela sua importancia excopoional, lan- 
car momentantamente nas preocupações publi- 
cas algum dos territórios portuguezes do tltra- 
mar, ou quando a politica, mais por especula- 
ção que por zelo, trata ruidosumente qualqu 
questão colonial, a opinião publica agiti-so al- 
guns dias sem se illustrar, sem influir, por 
consequencia, com o peso de convicções foratadas 
nos atos dos governos, é tudo volta d ante- 
rior indilforençã, tendo todos ficado na mesma 

norancia. 
Ha pouco ainda concedeu o governo portas 

guer ao sr, Paiva de Andrada, é às Compa- 
nhias que elle organisar, a posse das minas de 
oiro e de ferro de uma parte do valo do rio Zam- 
deze, a posse das minas de carvão do pedia 

hydrograpltica do mesmo rio, o direito 
o dus Morestas o a posse de 100:000 

licetures de terrenos inenltos da região da Zam- 
bezia 

Durante muitos dias os jornaes politicos fi- 
am desta concessão o ussumplo unico o 

dos seus ataque: 
triumphantes. O 

          

      

  

  

  

        

    

  

  

  

    

     
  

         
indignados, das suas defez 
poro deu-se ares de se reunir eim meetings para 
illucidar a questão; a Camara dos Pares aco 
amuloi sobre ella os longos discursos dos sous. 
membros é a aitenção do publico, curioso das 
sus galerias, e de tudo isto, — afóra um dos 
taos discursos, felizmento o mais lonigo, =—não 
nos pareeo quo resultasse uma prova cabal de 
que sabem, quando menos, onde fieao Zambeze, 
às numerosas pessoas que tanto se preoconpa- 
vam com a sua sorte, 

O que é certo é que a ignorancia publica fi- 
com a respeito du Africa portugueza no estado 
em que sempre estev 

Tom os portugue 

    

  

  

3 precorrido esse grande 

 



O OCCIDENTE 
  

nflnindo notavelmente n 
-nfo precortido cor 

mts do q) des O raças, 
De tudo isto o publico conhiece, em Portuga 
Eamente, apenas alguns nomes, sem ao n 
lempo SUbCE O que os homens que os usam ou 
disaram têem feito pará a descoberta ou para a 
civilização, 

As vlugens mais notaveis dos po 
acha-se cm púrte publicadas em coliceções 
oliiciues, raras ou desconhecidas !, sem ed 
populares. 

As viagens estrangeiras, em francez, inglez 
om ullemao, muito curas nús edições originnes, 
não so truduzem nunca eim portiguez, Todos 
hoje conhecem em Portugal o nome de Levin 
gsloue, de Stanley, de Cameron, mas raros 
terão lido as descripções das stas viagens nos 
errilorios. portnguezes dPAfrica, as quaes são 
todavia, hoje, populares na Inglaterra, nos Es- 
túdos om Franca e mu Alemanha. 

Ha cerca de um anno, publicou-se eum Inglt- 
terra, com o titulo de Atraves do Continente ne- 
gro “a deseripição da extraordinaria viagem cm 
que o americano Stanley descobriu, por conta 
de dois jornaes, o tuiso, em grande parte di 
conhecido, do rio Congo ou Zaire, Esta obra que 
no original fórima dois grossos volumes de mais 
do 1:000 paginas, cheios de estumpas é com 
dois mappas, foi imediatamente traduzido nas. 

Continente 

  

        
     

     

     

     
    

      

  

      
      

  

       
       

  

  

  

       

  

  

linguas de todas as nações da Europa com ex- 
da   ceptão da lingua portugueza. 

Os srs, Sampson Low, Marston, Searle & Nic 
vington “em vão procuraram, em Portugal, um 
editor que quizesse eucarregur-so da empreza. 
Qualquer de nós sendo editor faria. o mosimo, 
porque muito bem sabemos que o publico nã 
compraria, nem leria, em Portugal, a 
da espantosa 

Fazei edições, 
viagens de Julio Véme; prevoni os le 
que vao lor uma coisa que munca aconteceu, 
inteiramente imaginaria: e elle comprar-yol- 
ascha. Dai-lhe porém verdade, mais espan- 

      

   

      

    

  

  

  

  

  

tosa, mais inaravilhosa que toda e qualquer 
corto de que indo que 
alimento aconteceu, — 

fieção, é o    
se acha num livro 

o O lerá 
Vamos tentar remed 

indole desta publicuçã 
cus de quem es6 
lar longas deseripçõés e estudos completos 

tem colonias, e d 
por onde tendem, nuluralmente, 
a dilatar se, Procurar-se-ha porém dar uma à 
pressão exacta, pitoresca é, ——nos seus lin 
imentos mais salientes, — exacta, da geographis 
das produeções, dos recursos, do estado social 
desses immensos paizes onde ha tanto 
los infinimos, que ha tantos annos colonisamos, 
som, em geral, 0s conhecermos. As descripy 
que aprosentarmos é os desenhos que d 
em. gravuras serão sempre transci 
pias fieis, dos que os viajantes houverem feito 
do natural: avisto consistirá o seu valor, 

Começaremos pelo Valle do Zambeze, ondo 
o governo portuguez acaba de fazer a maior 
concessão que, em nossos dias, se tem obtido 
para a exploração de uma colonia. 
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  Nem o grando planalto que constitue o in- 
terior da Africa é muito elevado, nem u subida 
para elle é repentina 6 abrupta. 

Ào sul do Marrocos, d'Algoria e do Tunes, é 
ao morte das colonias do Gabo da Bou Espe- 
rança, do Estado de Orange, da Transwaal, 

istem, debaixo dos tropicos, dois grandes 
desertos 

E" o primeiro o Saliara, com uma altura me- 
dia de 488 metros acima do nivel do mar, 
queimado por um verão constante, sem chu- 
vas, e com raros grupos de vegetação alimen- 
tada pelas aguas que estão no fundo das areias. 

   

    

  

  

  

    

  

4 Amae maritimes  cotondas. 
“na condi itramarino 
ld niciat do cover geral de Angota. 
O Na Cosento. 
O ame Contnen by Henry. Stanley London; 

Sempre Ed, Marto, Sarto é Ricigto, 1878, 2 vob   
  

Eo segundo o Kulahari, a 600 ou 1:000 me- 
tros de últitude, com um periodo annual de 
chuvas incertas, com as suas steppes de gra- 
milcas usperas é rigidas, e 0s bosques é moitas 
de ucacias espinhosas que vão, segundo pa- 
rece, desupparecendo como os úllluentes do Itjo. 
Orunge ou Kai-Garib, é deixando, cada vez 
mais extensas, as areias é 0s depositos de e 
lhaos estereis, 

Sob o Equador “us chuvas são coplosas, os 
Jugos, largos como mares interiores, a 600 é 

300 ametros de altitude, lançam de si 
des rios do Continente: a vegetação é à 
sideravel. 

Mais ao norte e mais no sul desta fucha 
contram-se duas zobas de transição : 
Va. do norte correm o Niger, muilo à oeste, 

é os afluentes do Nilo, ao oriente; na do sul 
corre o CongoLualaba e o Zambezo-Liumbais 

A 10 ou 12 grãos do sul do Equador, — entre. 
Angola e Lunda, as aguas dividem-se em af- 
Aluentes de dois rios: uns correm para o norte 
pelo Kassai ou Kassabê, — que se suppõe ir eu- 
troncair com o Congo, —* os outros 
vendo para o sul, 0 Liumbai, 

o, Zambeze. Do mesino ponto parecem sair 
os dois rios pu opostas direc- 
cões, um ao Atlantico com o Congo; o outro 
ao mar das Tudias com o Zambeze. Na estaç 
das chuvas, as aguas que cobrem as grandes 

ntanosas, em volta do lago Dilolo, 
duas Origens. 

mbeze segue depois para o sul pelo Valle 
de Barotse, à oeste do grande territorio deLun- 
da, e pelo paiz dos Makololo, formando como 
que um grande “irregular, cujo vertice toca 
no purallelo 18 e cuja aste da direita fórma 
um arco que se eleva até acima do parallelo 
16 para novamente Daixar a 18% entrando no 

ES aqui que está Quilimane. No sitio muis 
ado do arco existe o forte do Zumbo, que 

é considerado o ponto mais interior de cite 
eliva posse portugueza na Africa oriental 

co do V/ estão as caturactas de Moziao. 
que hoje apresentamos desenhadas 
abes que labitam a Africa intertropical 

gnu por dois nomes as duas formações 
vejeltes, que caracterisam esta região: Klala 
é lihubra. 

Glubra: significa a floresta, Khala sigu 
suvana. 

Às florestas não leem, nºesta 
o desenvolvimento das matas. 
uziaticas. AS savanas, — chamecus formadas 
de 
ntuma grande parto, 0 paiz, e altermam- 
os urvoredos, — em muitos pontos dispersos 6 
em pequenos grupos, — oceupando ellas os lo- 
gares mais elevados ou mais seccos, ou tambem. 
aqueles onde as agous, sem es 

ente, alagam as terras por m 
mnicas altas o exigentes do alimen 

tação, — entre as quaes se encontra a canma de 
muitas vozes tambem o al 

godoeito arhoreo, — que se vêem espessas nas 
s do Zambeze, exelu 

  

  

  

      

     
          

    

  

  

      
   

    

    

       

  

           
  

    

   
     

  

    
    

      

    
   
      

    
     
       

  

      

  

    
       

  

    
    
      

   

   
      

calor produzem as moitas 
celas. de orgãos espinhosos abortados, é as 
plântas que, como o Helichrgson, teem nas No- 
res à estruetura resistento à evaporação das Per- 
petuas, ou os arbustos d 
godão como o Crozaphora, ou os vegeta 
orgãos sublerrancos carnudos como as orchi 
deas é as liliaceas, ou as plantas carnosas do 
folhas e canles chejos de si 

As Norestas da Africa não teem a variedade 
o a pujança das dos ontros paizes equatoriaes 
Não é por isso tão dificil penetrar n'ellas quando 
as arvores são altas, mem tambem se repro- 
duzem, quando destrnidas, com a rapidez das 
do Brazil ou das de Java. 

O duobal — a quo 05 portuguezos chamam. 
imbonileiro, e os Dotanicos adansônia, — cara- 
elerisa. muito notavelmente a Africa central 
desde Angola até Mocambique é até ao norte 
do Kalahari. As palmeiras, 0 dateb ou borassus. 
6.0 doum ou hyphacnea, O ficus, a teka ou old- 
feldia do preciosa madeira, a kigelia com fra- 
ctos de 6 decimetros de comprimento é à musa- 

  

  

  

  

   

    

  

   

  

      

ensete que tem as maiores folhas que se conho 
cem eum arvores, abundam no valle du Zu 
Deza, em massas relativamente pouco conside 

  

  

    

  

   
vo AS savanas, 

Sô no alto Liambai, no norte do parallelo 12, 
se encontram us Morestas espessas do clima 
equatorial. 

E, por todo q vale do Zami 
no os elophami 
raveis dos antilopes 

A mosca dos elephant 
zoo 

    

o, divagam, 
is 4 Os rebanhos con       

  s OU [sets que os 
mama. glossena morsitan 

hois é 08 cavalos e muta-os, 
no Zambeze contrál. 
Num pais quast virgem, cuja exploração se 

vue empreender, os rios são sobretudo estr 
dus, — às mais economicas é cony 
do transporte. A navegação do Zambeze tem, 

ás. pontos, & 
cachoeiras we eaturaotas. 

à que, ao subir da foz, interrompe 
situada a umas 90 milhas 

assi. no centro da ro- 
portnguez conci- 
a de Andradi, 

        
       

  

  

    

  

    

  

    

     
   

      

    

      
  

Os iudigenas e os portuguezes chamamelho 
à cuchoeira do Quebrabassa. Duas milhas a 
jusante della, cm P am já os     
darcos quando as agons estão buixas 

Uma cordilheira de collinas que, nes 
atravessa o Zambeze, aperta 0 rio €, el 

O leito com rochas, obriga a agou a sal- 
A syenite e 0 granito, apresentam-se em 

grandes penedos deslocados, revolucionados, e 
polidos em muitos pontos pelo peso enorme e 
pela rapida corrente das agous, no tempo das 
cheias. Neesta ocasião porém, tm Darco à vim 
pôr poderia talvez, passar sobre a cachoeira de 
Quebrabassa, sobre a seguinte de Morembua, 
e chegar assim até ao Zumbo, o ontro dos doi 
pontos em volta dos quaes o sr. Paiva de An- 
deada vao pesquisar minas de ouro, de ferro 
e de carvão de pedra. 

Acima do Zunbo hi 
Niampanga, de Nucubele é de 6; 
todas na confluenci 
ras de Áfu 

  

   

  

     
  

      

      
  

  

  

  

cnchoeiras de 
nsala, quasi 

de rios que veem das ser- 
, Momo que 0 padre João dos Santos. 

suppõe ser uma corrupção de Ophir, e d'onde 
por isso ello julgn que se extralia o finissimo 
oiro, — da qualidade do que ainda hoje ahi existe 
— que se levava para 0 templo maravilhoso de 
Salomão. 

Mas, o grande obstaculo e ug 
lha será sempre Moztuotunga. 

«Tens na tua terra fumo que 
perguntou a Li 
Mokololo, indicando as terras do poente. 

Livingslone — que declara que nunca poz no- 

     

    

       

    

  

ndo maravi-   

  roduza sons? 

  

   

      

   
queda do Zan) 
ria falls. Mas os indigen 
natural é poeticamente «o fumo que ribombam 
Mosiaotunga. 

Muitas milhas ao longe já se vêem grandes 
coltmnas como que de fumo, inclinadas na di 
reeção do norte, ulvissimas na hase, é depois 
escurecendo até se confundirem com us nuvens, 
muito alo. 

    
  

  

   

      

À prim que o rio desappa- 
rece no int por wa fenda ou 
docea que tem cerca do 2 kilometros de Targa,   

com tres metros apenas de abertura rasgada no 
dasalto negro e duro. Depois vê-se que 0 rio, 
caindo de uns 400 metros de altura, 
cipita. apertado uma garganta de 1 
metros de largura por entro margens aleanti- 

Por isso a agoa, caindo polverisada, branca 
como neve ou como algodão, em espaço ão 
apertado, se levanta até ao cêo com um estre- 
pito pavoroso, em grandes jaclos ou colunas 
de 60 ou 90 metros de altura, condensando-se 
nºuma chuva constante que cae por entre o 
nevoeiro permanente, 

Levingstone, que desenhou do natural o 
esboço sobre que so fez a copia que hoj 

| apresentamos em gravara, diz que esta cat 
raola lho olfereceu o mais maravilhoso especta- 
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culo que ello presenciou em 
Africa. 

Às margens estão ne 
ponto cobertas de vege 
cões, Às arvores que mais. 
caractorisam a paysagem são 
à Mohonono de folhas pratea- 
das, com os ramos horison- 
taes como os do cedro, e 
cuja casca doce os elophan- 
tes vem comer; o Motsouri 
ou Mokononga que tem a fôr-| 
ma do cypreste o a folha- 

egra da lara 
goira s uotos cbr 
derosa, e os Imbondeiros enor-| 

         

      

    

ndo ramos gros- 
sissimos com folhas nas ex- 
tremidades, junto dos grn- 

 elegam 
s palimei- 

a como o Di 
deixando estas vegetação 
ver, à es 

  

     

    

     
   

  

      

do sólo, 
Sobre has mais 

proximas à grando catardeta, 
tres chefes Batoca olfereo 
ram uma vez, conta Ley 

   
    

   

  

so da queda enchia-os um 
terror s jul 
vôr nos areoiris coloridos 
que d'antos d 
ao logar, Chongué 
luz pinta con 
vapor alto d 

       

  

     
       

  

   

Barimo. 
Alguns mormurav 

duvida tremendo: — 
tunya É «o fumo sda 
tomados das superstições que. 
para elles encobrem as ori- 
gens do ro mysterioso, de 
que os Darqueiros 
mavegando-o nas piro, 

Ninguem sabe, do Liambai, 
Nem donde vem, nem onde va! 

  

D. MANUÍ 

  

  

  

  

    

    MARTINS MANSO, BISPO DA GUARDA E DECANO DOS PRELADOS PORTUGUEZES| 
(alcdo cm 4 de Dembro do 1878. — Segundo uma photographia do ortrand Datróh 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

D. MANUEL MARTINS MANSO, BISPO DA GUARDA 
Occinere dá hoje O retrato sacerdote exemplar, notavel 

pelo saber o pelas virtudes, D. 
Manuel Martins Manso, bispo da 

   

  

Guarda, decano dos prelados por- 
tuguezes, ha pouco falecida, 

À biographia d'um apostolo do 

  

ples como o proprio Evangelho, 
Do falecido prelado, diremos ape- 

nascido “de paes hu- 
im 84 de novembro de 
concelho do Mogadouro, 
do Bragança, formou-se 

na univorsidado do 
        

   
   

  

   geral. do bispado. 
4824, bispado. 

  

do 4849 foi 
olito. bispo do Funchal, sendo, 

  

dezembro do mesma anão, 1 sé do Punelal foi om 1884 transferido para a da Guarda, om cuja cidado faleceu 
de dezombro de 1878, 

oi d 
do prelado. Nascido no amno er 
rivel da grando revolução, atras. 
vessou quasi todo o seculo 
cheio de serenidade 

o das contendas que tem ass 
aludo nossa, ópoca, entrotilo 

ma sua missão de paz e de con- 
fraternidade, sem porventara dar 
pelas contendas políticas empenha 
das em volta do si, Descendo a 
repousar no plaido loto da morte 
tovo por sua vez as Dençãos dos. 
povos. que tantas. vezes. dir 
com ds sous conselhos, o que 
certo constituo o apitaphio “mais 
eloquente, e que melhor Gea na. 

  

  

  

    

  

  

     
    

   
  

  

  

     

       

  

    ponicas palavras o que 
foi velho sacerdote, que desce 

do sopulebro, sem d 
de so erguer ainda como. 
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uma sombra: veneranda na memoria.    
Telles de Vas- 

concellos dove 0 Occioewtr a obse- 
uíosa fera do retrato reproduzido 
mas suas colurnas, Dem como as ins 
dicações sobre que. são traçadas estas. 
ligeiras linhas biograpiicas 

  

  

  

O GENERAL ESPARTERO 
Espartero representou neste seculo 

um dos mais Drilhantos papeis na pe- 
ea, Filho dium modesto 

m Granatula, na 
provincia do Cidade Real, no dia 37 

ro de 4703. Como era do- 
o dei, des 

ao sacerdocio, indo, depois 
dfaprender as primiras letras com 
tm irmão padre, concluir os seus 
estudos na universidade dAlmagro 
Eu 1808 o patriotismo do futuro 
neral, excitado pela invasão francoz: 

o à nssêntar praça comio vol 

   

    

    

  

  

     

      

   
           

   

E para a America na expodiçã 
neral Murillo. Assistiu 

  Datalhas, recebendo tr 
é em oito 
lrigadeiro 
topa, Foi um dos prim 
que de declararam à fay 
diberal, recebendo da. Taí a 

  

       
mareel apo, vio 

capitão-general das pro- 
vincias Vascongadas e conde do 
Tuehana, por, causa da victoria. 
que obtive neste Jogar, seguida 
pela tomada. de Bilban, 

Em 4837. aderiu é revolução 
diberal, e dopois do uma serio de 
vistorias obnidas contra os carli-. 
tas, a sua popularidade chegou 

tenido a rainha 
ia ahdicado a regencia, as. 

córes. proelamaram em 1841 a 
regentia d'Espartero, cotão já du 
quo da Victória. Uma revolução 
dei ja por Naíyaez. 
espulton-ó cm 1843 do poder, 
obrigando-o a. refugiar-se ma Jne 
eglaterra, dondo voltou em 4847, 

á vida particular. 
nova revolução 
que por dos 

  

  

  

  

   
  

  

    
   
  

          

   

  

   amênto U5 negocios em 1856, 
do viver para Logeohio onde 
iontrou a rovalução de 

a que aderiu, recusando, todo 
via, voltar á “vida. publicas$ Em 
4870, depois de falarem novas. 
negocingões, & ainda. lembrado 
para 0 trono dilespanha, que 
recusa terminantemente, assistindo. 
depois com idliflorença á pas 
gem “dos diversos. goverios. qu 
So auecoderam no sou paíz, 
vianido, não obstante, à todos 
los, cartas dadhesão, que tão co. 
nhecidas fora na Europa. 

aqui à traços largos 1 
rapa do Nomiem quo, sem qa 
lídades. oxcopeionaos, so olevo 
lho dum pobre capintiro, a re- 
gente dlespariha, morrendo aos. 
87 anos, depois de vor as d 
tanastias 0 a jovei, republi 
“valas diante de si, corcado sem- 
pes album prestígio grandioso, 
ecitando sem  ropugnancia todas. 
as homenagens com exespão da, 
corda. os v. 

om cortéza, uma das 

  

      

  

  

   
      

    

   
  

    

        

  

  

  

    

    

    

prudente, 
  

TABORDA NO DRAMA «A POLI 
Na vasta galeria de typos ereae. 

dos pelo nosso pr     

mico, o de Jo   Region no drama a Policia pobre Como tu oii 
notáveis: Nose. genero de estações altamento caactmiicas talento de Taborda não fem initador. Fazer o 

   

    

    

    

   

astão do 

actores portugutos. 
O drama a Polícia é uma verem 

imento feita do drama Le Papri 

  

  

  cide, de Bello, pelo se. Salvador Mar- 
ques. Bastária à intorpotração do p= 
queno papel desempenhado por Ta- 
dorda para o assigualar como uma 
das melhores peças que nas ultimas 
épocas tom subido d seena no teatro. 
portuguez, 

  

MARROCOS 

PRAÇA DE LARACHE 

Do todas às praças das cidades do 
Imperio, é sem duvida a de Lara- 
he a mais typisa o mais honita, por 
ser rodeada de pequenos e elegantes 
porticos, sustidos por columnas de 
pedra quo lho dão um aspesto ver- 
dudeiramente arabo. Esta praça serve 
“lo mercado, ou tok, como lhe cha- 

Ali se vendem os productos: do 
país, prineipalimento cargas e pelles 
do Cabra, que const 
importante de commercio,na Barbaria, 

PE nos dias de mercado que esta 
praça oferece aos estrangeiros via- 

  

    

  

  

  

    
Janes uma. exposição lhe. do ovidade, pelo ogropamento dos mouros, “judeis “e  arabes, que, 
encostados áquelas arcadas, tamos Stu negocios com às agia: 
tes curopens, em quanto os veus camblos” ditados ao. redor d uma pilabo, OU. gabão, devo 
com todo proposito um montão de cováda, 

teias aproveitam então, aximo cuidado,  aquelles grupos origins, que são "o a 
Sompto dos. seus quadros “m clcios dinteresse, quando os põem nás ses de pintura, nos pai- 
as atiticos da Europa, Latách está slcada ma margem 
asquerda do rio Luccos, e é tão dell a sua. posição e (o agrada. “val os seus arredores, que og 
des chamaramaa — AlÁraio Beni-Aoros-—que quer dizer, jar: dim da triba de Benivros, povên uma grande parto da pro- 
ncia do Angu, de que esta 
dado 6 capital pouco, entansa: a sus pora- 
ação “6 de 0:000.Dabitantes, sen- dio 1:500, judeus, que vivem em 
000 casas, eituadas no declive di am alto monto que de estendo até ão mar. Ão pé Pesto monto 
está à desembocadara do rio Loe- eos, quo fórma um porto de dili- cibcotrata. Em 1800 foi bombar. 
dada “pela esquadra bespanhola qu. he deixo em rula as guns 

| Torficaçõs “Fundada. polos. Bereberes em 
época Femoniséima, petêneen sue: 
Es ament as romanos, grogós, 
é depois aos arabes, conserean: 
“losa estes até ao anho de 4508, 
cm que os portoguene se apod- 
ara dela. por surpresa. Do 
pouea dora foi o noso 
Jois não podendo, ou 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

    

  

    

    

    

    

  

  

o sai 
         ai, Star amos depi, coro per: 

ea td aaa pat PA 
est ço a ta raia Pra 
Aba pelo eu ot fenti 

  

       
  

  

O MARQUEZ DE PONBAL EXANINANDO A PLANTA DA CONSTRUCÇÃO DE LISBOA 
(iravura extrabida do 5.º vol. da Hutoria de Portuga!   ão da Bopreta Literaria de Tito.) 

simo. 
Bor va Guamá.
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ACTUALIDADES SCIENTIFICAS. 

A LUA SERÁ HABITADA? 
(Consinvação 

O Junio meio que ténis java forinar umia opi- à esaeta do estado do mundo lunar é observar cui dadosamento “e desenhar em separado “curtas. regiões, degois comparar, iano para, duma, estes desenhos com à realilado, livando em oh dg conta a rango “dos insteuméntos empregados, É preciso tar at “lee à diecença da fue, segundo A altura lo sol 

     

  

  

    

  

     
  

que is este fdr obliquo, mais visíveis. às relevos do lerreno. E necessario ainda ponderar à dimerença do poder visual do obs     variar O aspecto da cousa observada, tambem gua da atmosphera, 
lodo critico, applicado ha alguns am 

de que o minado 

  

     
qué varias. ro 
Eicas, só reali ainda à supe 

Umi vuleão maior do que o Vesuvio se formou, ou 

  oluções. geologieas e mesmo. meteocolo- 
do nosso satellto, 

  

pelo meaos augmentou de maneira à tornar-se visivel, no decurso do amo de 1873, no meio d'una paizagé Dastante conhecida, dos aetemographos, elhega sui peneira phase, 0 sol com a superfcia do imar dos Vapores, região contro do disto lunar. Notam-se ali Dastantes ra famosas entre as quaes duas que receberam os nomes de Agrippa e Ukorl. Em volta de cada uma d'ellas o terreno Moser em declive, o uia. planiio so estende, de permeio. Disingu-se 4o longo dessa plane especie de rio, cortado quasi à meio caminho por uma. 
os. Bastante vegas 

do lunar, 

  

  

             
  

  

  

   
    

   

    

esta euiosa 
fazendo à vita della um 
dos qines os mais completos. 
Ldagonto, 30 dontúbio, 37 do moven 

  

  

  

  

     cratera. 
y m observado é desenhado esta 1 jámais visto e deseripto. um eirealo de 4:500 metros de diameiro que ahi so apresanta agora muito visivel, o que um dos nossos. mais Iaboriosos selonographos” contemporancos, AL, 3, Klein, do Colonia, observou pela. vez prinicira, ei 19 de múio de 4876, Não tur a cousa, mesma observando o logar aónde ella podia estar, não prova, lo à consa não exists ; mas quando os observadores. teem sido muitos 4 cantolosos, & quando o objecio se patenteia. claramento, tão podemos duvidar, É este 0 caso do novo eirenlo que é 1 ais vasto da re= ão Hsginos, do 

Pt cneoena as quê sm cuiddsos orador 
tes, prineipolmento Baer e Mede, Lhemam, Sehmidt, Neison, teem examinado o desenhado esta região eo à maior cautela. sem nada haverem notado de parti. calar no ponto indicado, Demais, uma larga montanha, em cáracol que se vê ao norte do Hyginus, apresenta hoje um vallo extremamente vi 
dia anda ha algins anos 

  

  

  

     
  

  

              

  

      

  

  

  

  
  Fig, do— Ruaroes 

pe Mo FLAwxantos, NO ME D'Acosro. 
=P, Mota Gai, 

vais, smsuxoo às onstmvações 
1874,      

   
dy Mto App ão p 

      

    “et = mm, ndo; 
Ma em Inglaterra uma sociedade cujos membros j 

ram fidelidade é Ina, promeiteno não so esquecer della 
uma só vez: 6 a Selenagraphical Society. Esta soe 
dad 

    
    

| minhas observaçã 

    
    

   

  

    

  

    
  

  

plo os esclarecimentos dados pelo professor Kl as observações que conllrmam a s.a descoberta. P lia parto, conio sempre o disso, alida que cu não. a feito do nosso satellito 0 objecto exclusivo ds. 
tenho passado bastantes noutes a. estudar com o teleseopio a sua curiosa lpograplia, é entro outros, só em 4874, Na. corça do trinta desenhos do vallo dy ins que eliana sempre a minha at (vidê Les Terres au Cie, pagina 823), Ora não posso eeonhecer sobre nenhum destes desenhos om quanto que com 

mento à distinguí po 
Assim, “lopois deste conjuneto d'ol alimar-se que ste vulcão é da formação recont Alim do quo os nossos leitores possam conocer a aonde o vuleão acaba de aparecer, 

netâmento duas esmas desta região, À primeira é a reprodueção “los desenhos: que eu proprio, executei no mes dagosto de 1879, precisa mente sobre esta curiosa zona, Nota-so ahi particular: 

  

  

  

  

   
      

      

           
       

         

    
   

  

     
monto 0 longo salto que, semelhante a um rio, sé estendo dos aradores. especie de 
vallo do, que dá idéa dum lago ao pó, 

dia 1. Anda que em    
   

  

    

  enha examinado cuida 

astronomo 4. Klein, do Colonia, A difertuça dos nossos. alois desenhos mostra, o mesmo tempo. que não n devemos sempre dlieronçãs par dir que ellos são rexes, pois que é prociso lo linha do conta hão só 0x instrumentos empregados pelos diversos observadores, mas ainda a sa propria vista, a sua maneira do vêr e mesmo dinlerpretar o que vissem apenas dois observadores, 9 teste- 
ho da ata dive as, mo vimos, os testeminhos de todos os astronomos quê so teem oecupaio da lua são uniinímes em admitir 

a antes do 1870, 

  

      

  

      
   

   

    

  

Fig, 3. — Recs willvabxos, seconvo às onstavações ve No tz De Mato DE 1878, 

  

Stella 5; 8,0, leo OMygiav =, Mn 
  

    

s altoraçõos que se 
nho. O astro soliario das hontos, cujo solo ajparees no campo. felescopico  caracterisado “como. 6 da terra por. montanhas e vallos, o sobretudo erivado de milhares. 

de exatoras de todos os taman 
  

   
o astro. que pareco adormecido à somo da natureza terrestre, não é uma terra morta rolando sepultada: ua eterna noite. Termos oliservado que 0s- mais poderosos 

dos audmiraveis instr 

    
   

  

  

     

   
   

  pa 
mais do 06 ou HO 

de pureza. atmos- 
a. se poderia aproximar a m eg ia most vis 1 tal distancia, é não somente imposs ir os habitantes dum mu a as obras maloriaos destes mesmos habita: 

: estradas, canaes. aldeias, cidades popúloss, 
occulio por damasiadament 

phorica,   

  

     

  

     
    
   

    

  photograpi 
trabalhos. as suas habitações, as suas calturas, los. as suas cidades, Sim, eles ali estão É é é Mei furtar-so gente à uma certa eo do pegamos avúma destas plotmgrapiins. os dobiáaos na la sto ini do Ros clico fa porventura existem) x 410 Da  amgmento sul Sinto las Imagens para os poder observar da mesma. fórma que se observa ao mieroscopio a 

pulacão Puma gota d agua Mesgraçadamento estas ph. lograplias, com quanto admiraveis, não são perfeitas: “ngrandecem-se um ponco, cinco, seis, duz vezes, mas engrandece-so ao mesmo tempo à grão de eolodisim o. às defeitos da imagem, tornando-se tudo vaio e d meros ti o minos agradavel 4 analye, do que 0 ciciê 

  

       

  

       
  

    

  

     
  

   

    

     

  

   

        

ntivo. Nós não podemos, pois, se à estudar com cuidado os mas pequenos dutalhes vit le certas regides lunares, a desenhados tão exnetamonto quanto possivel, à observal-os dano, para amoo e a contestar as. variações, mudanças ou movimentos que se produzam porventura. Pois muito bem cuto 
dum 

10 norte do was; formones, ou plo menos cn- ira a tomarse visivel, 10 decurso “lo 4875. À derra, vista é mesa distançia, varia. mais claramente do q provar tos quo se realisam na. sta superácie, À excepção das nuvens, tão consideraveis é tão frequentes na most pesala é sombria atmospliera, tão, raras q sem duvida 130 leves na aimosplira. elherea do 1084 sr tellito, o nosso proprio globo, tão palpitante e ão, agio tado, não mostrária melhor do que a lua os indicios da vida de que é dotado, Examinemos pois em sopas rado os factos observaidos pela vista perieverano dos os, e discutamoslho livremente os resultados 

  

         
  

    
   
    

  

  

       
  

  

  

  

  

   
Cato 

es. 

O PILOTO JOÃO DE LISBOA 

  

  

(Gosta, do nomeço antecodento 
  Termos apoiado sempre as nossas conjectu- tas nos dados oflleiues que nos ministram 98 documentos, por nós transcriptos das chanoel- larias reaes, e por isso suppomos, o mais r soavelmente possivel, que João de Lisboa pau tira para a India na monção de 4529. 

da di s para 0 nosso fnporio. ulurmente de abril a agosto, o que fazia com que, às vezes, algumas das naus não podessem vingar á Tudia, tives- sem de invernar ma costa oriental dPhfrica, om areibar a alguns pontos da costa oceidental, s Atores, Madeira, e um grande numero de es O réiio, 
Entre a ida o 0 regresso mediava ordina- riaménte dezoito mezes pouco mais ou menos, pois achamos mencionada como uma viagem tapida a de uma nam, que foi e veiu em quinze mz 
Assim se João de Lisboa partiu para a Im dia em abril ou maio de 1323, na armada do D. Antonio d'Almada, como conjecturámos, de- star de volta, ao reino pelos fins de 1524. Elfectivamente durante esse tempo não temos noticia alguma do nosso piloto, vindo só a encontrar O seu nome, quando, em 12 de ju: neiro de 1825, el-rei D João mt o nomeia pé loto-môr da navegação da India e mar Oceano, como consta do documento seguinte: 

      

      
           

  

     

  

      

    

Hom john etes, A quantos esta minha carta erem faça suber que acendo su respégto ao mujlo seraiço que dona de tizboa meu pyloto me tem feito asy nas armas das em que té ora foy como na nauegaçam das partes da nda e outras cousas em que fuy euenreyado por meu. seruiço e em que deu ds sy sempre verdadeyra conta à b6o recado e porque espero que ao ilidmte asy à dee ques rendolho fazer graça e merçee tenho por bem eo dou ur day em diante por meu pyloto mr da dita nauegaio das partes da India é mar Oia» a8y e na manegra é eum aqueles priuitegios lyberlades e frunquezas com que Mo sam e eum ser of meus pylotos mares e hy era gom galo aluures que se finou é prasme por fuzer merçee 66 dito juham de lizboa que ele tenha e aja de my de leiga. em cada hun ano de janeiro desta era presemte deb é e em diante dez mill rei e mando aos tcedores da minha emda que lhos façam aseitar em 0x mes liúrus delta é dar carta delle cala amo pera tugrr ente De sejam bem paguos é bem axy mando ab meu almirante da Ino dia capita corregedorea juizes é jutigas oficiais e per suma outras à que esta minha curta for mustrada € o conhreimento della pertençer que afim asy daquy em dionte o dito joham de liabia por meu puloto mor da dita mauegaçam é mar aciano e le puarlem as ditas onras e Iyirrlades que lhe dgreit omente deem ser cone pias o our lvdas tem du fa vem envio alga que a elo seja posto porque ma he minha. merçee é por pare tidam é fyrmeza dello lhe mantey dar esta por my as. mta é astelada com 0 mi tels pen mto m qual johiam. de lixboa jur 1 ma minha eluneelaria ava samira ano gelhos que Vem e veriladeiramente agrua o dito ofici carqua onardamaa em tolo meu teruiço Dada em ruorá ae ij dias de janeiro manuel de moura a [ez ano de milk b zeh anos E eu gruega de Neiendo à fz enerapuer. 
Bio. 89 de D Jojo MI fo M vo 
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Este documento é importantissimo pelas no- 
que nos dá. Por elle so prova a morte 

tecente do piloto-mór Gonçalo Alvares, pro 
vão-se mais os muitos serviços de João de Lis- 
oa não só nas armadas da India, mas anda 
em outras em que até então tinha andado é 
uuvegado, e bem assim que foi encarregado 
de outros serviços, de que sempre deu ver 
dadeira conta e Dom recado, é por todos es- 
tes motivos é, não só nomeado piloto-mór, mas 
agraciado com dez mil réis do tença, cuja im- 
portancia “vimos já no decurso dfeste estudo 
corresponder hoje a cincoenta é tres imil réis. 
pouco amais ou menos. Não podémos verificar 
su todas as outras tenças se aceumulavam com 
esta, mas parece-nos que não; é porém natu- 
xal que vencesse os dezoito mil réis. concedi- 
dos por D. Manuel, nas duas cartas de 18 de 

do 1918 é 9 de setembro de 4514, com 
atro concedidos na curta de D. João 111 

       
  

  

  

  

  

   
  

  

  

      
    

  

        
   mais   

  

6 do fevereiro de 1528, cossando prova 
nento de patrão-mór da na- 

fe velmento 0 
xegução da India, cuja nomeução fo 
carta de 11 de dezembro de 1522 sog 
nossa conjectura, ou de 1521, segundo u data 
errada do registo. Todas as tenças anteriores 
imenos esta, montam a 224000 réis que juntos 
a 108000 do cargo de piloto-mór da navega- 

jo da India, porfazem 32000 réis, correspon 
dentes hojo q 1705000 1 

“orminam aresta ultima carta as noti 
ofiicines que nos ministram as chancellarias 

          

    

   

  

    

  

dos nossos. reis, o quo indisputavelmento so 
   referem ao nosso piloto João de Lisboa. 

sabemos verdadeiramente so Joio de Lisboa foi 
sempre. piloto, é desde 0s seus tentos annos 
so dedicou áquella profissão, ou se depois de 
adquirida alguma instrucção solida, o haver 

o na nossa Africa, so sen 
vida maritima, é à ella se dovo- 

as taes notícias, mas n'uquelle 
periodo quiasi todos os nossos homens que saiam 
da patria, eram, por necessidade, mais ou me- 
nos ma o qualquer armador, 
ou negociante e convertia em marcante, é sê 
fazia piloto, ou capitão de qualquer na 
ainda até dos do estado, como se póde verif- 
car mas listas das armadas, Portanto como 
qualquer das hypolheses se póde ter dado com 
à nosso piloto, é o seu nome se presta a mui- 
tas confusões, não deixaremos de apontaro que 
mais encontrâmos nas chanoollarius reaes com 
relação. no nome do João de Lisboa, emboi 
alguns desses documentos não possam appli- 
car-se ao nosso piloto, como dizemos. 

Assim. vemos em primeiro logar a fl, 75 v. 
do liv- 6.º da chancellaria de D. Manuel uma 
carta de 8 de abril 2 confirmando 05 
privilegios concedidos por outra de D. MTonso v. 
do 18 de outubro de 174, isentando João de 
Lisboa, alfuiate, morador na cidade da Guarda, 
de pagar peitas, fintas, talhas, pedidos, servi- 
gos, ele, ; — esta não póde ter aplicação ao 
nosso piloto. 

  

    

  

  

     
   

          

   

   
  

  

  

  

  

        

  

  

(Contina) 
So, Barro Renpito. 

cego 

O EXGROLLA 
(isrona o" prsoraçano) 

  

A gento que conhecesse o Engrolla embir- 
rava logo com elle; o, como toda à gente lá da 
treguezia o conhceia, toda a gento da fregno- 
zia lhe queria mal. 

Era sestro, coitado do pobr 
A sociedade é muito egoista 

a historia. é 
A nossa santa religião catholica a ordenar 

que se mate à fome, que so apague à sêdo, 
quo se visam nús, que so enterrem mortos 
el. cnelera, el caetera : é o homem, quo so diz 
olivistão limpo e escorreito, deixa morrer 0 
Proximo de fome, deixa-o estalar de sõde, dei- 
xao andar nú — que é uma indecencia! — no 
lão, como o nosso pao Adão, o até, para cu- 
mulo de injustiças, embirra com o que ex 
terra os mortos! Olhem que já é ser mam! 

  

  

  

   ahi é que vao 

  

  

[ir 

  

    O Engrolla exa coveiro; o por ser coveiro é 
que toda à gente, quando o via, lho deitava 
um olho, como sé elle fosse a morte em pes- 
sou! E não pensem que o Kugrolla fosso para 
ahi um devasso, um maroto, como não ha ou- 

Qual! O unico vicio que elle tinha aos 
olhos do mundo era sor o coveiro; de resto, 
era, como se costuma dizer, um pobre homem. 

Elle não era borrucho, elle não era desor- 
deiro, elle não batia na sua mulher, elle não 
pregava o seu callote, elle não jogava, como 
outros, que jogavam a menina dos olhos, elle 
não murmurava da vida alheia, elle ia á missa 
aos domingos e festas de guarda, ia á des- 

pela paschoa da ressurreição, ia & 
gruda meza da communhão, emfim, cumpria 
com os preceitos. Pois parece que toda a gente 
lhe perdoava que bebesse como um odre, que 
malhasse na mulher como em senteio verde, 
que jogasse até a alma, que forrasso cão do 
meia noite, que não fosse à missa, que fosso 
um hereje;; mas, agora, que enterrasse os mor- 

1sso lá, mais devagar! 
meus senhores, alto lá; 

que alguem seja 0 coveiro, 
Ora adeus! Se não diz n 
so sabia 

Pois um homem, depois de morto, havia de 
ser lançado para um monte, o havia de ali 
car de barriga no ar, a apodrecer, como um 
cão linhoso, a ser o pasto dos bichos!? Deus 
nos livre do tal! E até mesmo, porque lá está 

Cartilha a prêgar: Obras do Misericordi 
» enterrar os mortos. Jh se sabia tudo 

e sabin-so tudo isso muito bem, mas... É co- 
veio? Arreda! É como se fosso um carrasco. 

E depois, quando se onve toda a gente di- 
zer mal d'um homem, ainda que se não co- 
nheçam os deffeitos, principia-se logo por se 
lhe embirrar com a cara, Isto acontece quasi 
sempre. 

E a cara do Engrolla, por mal dos seus poc- 
cados, era uma cara agoirenta: parecia um 

itaphio ! Os olhos verdes e pequeninos muito 
icovados, as maças do Tosto proeminentes e 

doscarnadas, o nariz adunco, os labios finos 
o descórados, o queixo muito saliente, é todo 
elle muito magro, muito chupado, 6 até como 
padeciu de flaio, e estava sempre rô, rô, Tô, 
parecia que tinha lá por dentro vinte corujas 

«a sugarem-lhe a gordura do corpo ! Parecia um 
eho! Não, que uma cara assim, só talhada 

nºum comiterio! Cruzes! 
As mães embirravam com elle, porque, 

quando vinham ds bexigas ou o súrampo, à 
morto ia dizimando nas creancinhas ; e, como 

a 0 Engrolla que as enterrava, tinham-no 
quasi como um cumplice na morte dos filhos. 
Quando elle passava, ellas, que estavam sen- 

as na soleira do cazebre, exclamavam logo 
m ali vom! Sume-te 
perguntava o pequeno. 

o homem que enterra a gente, meu 

        

  

  

   

   

  

  

  

           

  

  

      
      preciso 

   

  

is nada, isso 

      

   

    
   

  

  

    

    

   
     

  

    

     

    
         

      
    

  

ho. 
À creança principiava a olhalo com pavor. 
— Foi elle quem enterrou o João, quando 

veio a camada das bexigas, no maio? 
— Foi, sim; foi elle quem fez a cova, e o 

doitou lá dentro, é o cobriu com à terra — ex- 
plicára a mão contristada. 

Ora digam lá como o pequenito havia de 
gostar do coveiro! 

E elle já so rosignnva com a malquerença. 
do publico. Que remedio tinha! 

Goltado ! Ao romper da manhã, sabia de casa, 
com a enxada ao hombro, todo avergado para 
a terra, talvez do uso do officio, muito triste 
e callado. Chegava no comiterio solitario, e ia 
pelos caminhos menos concorridos. Se linha 
que enterrar alguem, enterrava; senão, tra- 
tava da remossão das ussadas, da Limpeza das 
sepulturas, ete,, eto, E tão mal lhe queriam 
os vivos, que o pobre do homem quasi se sen- 
fia Dem deante dos mortos. Não, que esses, do 
menos, não lhe dizium ohufas ! 

À antipalhia que o Engralla inspirava ja pas- 
sando de mães a Alhos. Aquellas limitavam-se 
a apontal-o como um emissario da morte; elles, 
porém, os filhos, assim que chegavam à certa 

[idade eram mais insoffridos. Quando acontecia 

  

    
  

     
    

  

      
  

ter 0: Engrolla de passar pela nula regia, se 
era à hora em que a pequenada sabiu, era um 
inferno! 
—0" Engrolla! 
—O Coruja! 

  

E iam apupando sempre, entoando em côro 
no som arrastado do canto-ehão, e com voz de 

  

Engridla, Engrotia 
deita a cúvas 
Seis vintens pira vinho, 
Vam'a-nos embora,   

  

E, no fim, se 0 homem se 
nho, sem dar caváco, então, para despedida, 
era, um, ehuveiro do pedras à unir em volta 

Pouca gente sabia ao certo onde morava o 
Engrolla. Tinha vindo para ali de uma outra 
terra; é, era voz corrente, que viera de lá cor- 
ido E tanto, que a alcunha já a 
trazia do longe. Soube-se de uma vez, nú feira, 
e oi dita por um morgadete trocista, que 0 
descobriu de enxada vo hombro, em cantinho 
do cemiterio, E a aleunha pegou, como se fosse 
a pedra e cal. 

O homem morava fóra do centro do povoado, 
aºuma casinholla, que ficava no sopé de um 
monte, à Deira d'um riacho. Com ello vivia 
uma rapariga, é bonita que ella era! a qual 
uns diziam ser criada é outros sobrinha! Nem. 
que o Engrolla fosse 0 sr. abbade! E não se- 
ia filha? Isso sim! Nem a tiro aquella gente 
o acreditava! Filha!? O coveiro era lá capaz 
de ter uma filha é bonita! Pois quer queiram, 
quer não, a moça era filha; que lho digo eu. 

A mãe tinha morrido de maleitas havia já 
muitos annos. Ora a filha, que se chamava. 
Angelica, era toda a alegria que o velhote ti 
nha aºesto mundo; é era ella tambem a unica. 
pessoa que via oEngrolla com bons olhos, com. 
olhos de filha extremosa. Era Angelica para 
o Engrolla, o mesmo que era Da, à céguinha, 
para Gywinplaine, o homem que ri. Como elle 

  

  

  

  

  

    

  

    
     

        

    

  

      
soubesse a birra que toda a gente lhe tinha, 
para. que a filha não participasse d'ella, quas 
que escondia Angelica do mundo, Levava     
aos domingos, À primeira missa, ainda de noite; 
é, nos dias do descanço, passavam umbos a. 
conversar n'um quinteiro plantado d'horta, que 
a casa tinha, e onde ninguém 0s via. 
Ninguem suppunha que (hesouro precioso 

estava: dentro dPaquelle peito! Que santo amor. 
ello consagrava & filha! Com que meiguice lhe 
falava o com que contentamento a ouvia! E, 
quanto mais os extranhos o repelliam, mais 
ello concentrava no amor de pae todo o affecto. 
do sem cora 

Ora parece que duma vez até o ceo se cons 
pirou contra elle — Deus mo perdão a horosin! 

Regressava um dia a casa; e, quando espe- 

  

  

    

    

    
rava encontrar, como de costume, a sum An- 
golica a costurar no postigo, notom que o pos- 
tigo estava meio cerrado! 

  

ENIGMA 

  
  à amtecodento :   Explicação do enigma do 

Alfayato mal vestido, sopatei 

  

mal calçado. 
)
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  4 rapariga era tão fraquinha ! E queixa- va-se de uma palpitação | Deu-se pressa em chegar & porta, cor- reu a aldraba; e apenas entrou, foi logo ter com a filha, que estava deitada na cana. — Estou muito mal — respondeu ella alicia — estou muito mal. 

— Tu que tens, Angelica ?-— perguntou elle à tremer. 
— Mas o que te doe, Angelica? — per- guntava o desgraçado, apertando nas auas à mão da filha —o que te déc? E" aqui— disse ella, indicando o lado esquerdo do peito — é aqui! Ai sus | Eu morro, meu pao 
E ergueu-se do golpe, muito angustiada, suffocada, fixou os olhos no pae, deixou pender a cabeça nos hombros dello, es- tremeceu e expirou 

ortura a d'aquelle pobre coração 

   

  

  

  

  

   
do pas! 

Nessa. mesma noite, à meza da taber- 
na, 05 freguezes da suéca commentavam 
à morte da rapariga. 
— Morreu a criada do coveiro; já sa- des? 

  

  

ada? Eu sei li! Criada! ?, — Aquillo foi da pancada! Pois! Elle linha maus figados! Aquella cara não cn ganava ninguém 
— Agora que vá acabar a obra: matou-a, enter 
E com as fucos congestionadas do x nho, os detraciores riam despejudaménte aPuquella scena tão tristo! 
Às dez horas da manhã, tina formosa manhã do primavera do dia immediato, Tezou-so na egreja o officio. Não havia armações lutuosas nem convidados, O ol entrava por uma fresta da janella da ca- pella-mór é ja bater em cheio na cabeça da morta, aureolando-a como um resplan- dor divino. Terminados os. respon quatro homens pobres, em mangas de isa e descalços, desceram o caixão da eça é levaram-no. para o cemitorio. Fal- tava o coveiro, Foram chamal-o, que es- 

tava. acocorado a um canto sobre o com- bro de uma sepultura. Voit muito pallido, transtormado de feições, a assobiar, com às olhos no chão; mas nem siquer The perguntaram se tinha pena da rapariga. Para quê? O abbade rezow os ultimos latins junto da catnpa, aspergiu. o (cadaver com agua Denta, é reliron-so apressadaménto para à sachristia ido do acolyto. Fesharam a taipa do c + passaramelho: 
uma” cordi em vol- 

  

    
  

    

  
  

  

   

   

  

  

  

  

   

  

dois homens post 
tes    

  

do' da cava, 
— Agora vocês sôr 

Joaquim — disse um 
atollos ao coveiro, 

Elo, porém, com 
olhos fitos no fundo 

   da valla, com 
bellos hirtos, não se 
mexeu. 

— Então? — tor 
mou o homem, sao- 
cudindo-o pelo hom- 
ro. 

O Engrolla desaton 
a chorar, é depois 

   

   

   para dentro da 
sepultura. 

Numea mais ni 
guem o viu de d 

E uma vez al 
guém que soguia, al- 
tas horus da noite, 
por ra atalho, que 
ficava junto da egre- 
da, avistou um ho- 

      

      

  

THEATRO DO GYMNASIO 
DRAMATICO 

O ACTOR TABORDA, NO DRAMA GA POLICIA 

mem desculco, todo rôto, em mangas de ex- misa e em cabello, com as mãos agarradas à grades de ferro do po orio. Quando o passou rente d'elle, o lomem sorrin-se; de- pois, tornou a olhar para dentro, com a cara 

  

  

     
  

  MARROCOS — PRAÇA DE LARACHE! 
a do ivo mo prelo Vigena em Morrer, da Roy da Camara, edezão do E, Chardroo, Porto) 

encostada ds grades, 
Noz cavernosa na m 
cantochão : 

Engrolla, Engronia 

à cantar com uma 
lopêa arrastada do 

  

e, entre cada verso, fazia uma pausa, para bradar com toda a força dos seus pul- 
mi   
— 0" Angelica ! 

Vae p'ra cova 
=— Angelica, anda comigo! 

  

  Seis vintens p'ra vinho 
— Angelica ! Estás ao frio, minha filha 

Vamto-nos embora! 

— Angelica ! 6 Angelica! 
E quando eu ia já longe, a descer um outeiro, onvia, de quando em quando, este grito, que se umpliava no cho dos mon- tos 
— An-go-li-ca | 
Pobre Jonco, 

Armento Braga. 
  a 
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obra está garantida pela. Seriedade “da casa odio tora, do que dá testes lo a maneira por 

      

de a edição vais tocando. 
  termo com geral 
ado do publico.    
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